
 

 

 

 

 

 

O presente volume reúne uma selecção de nove trabalhos que foram 

maioritariamente apresentados ao colóquio Mestiçagens e identidades 

intercontinentais nos espaços lusófonos, que teve lugar na Universidade de 

Évora a 9 e 10 de Julho de 2012. Com esta publicação, pretendem os 

organizadores complementar o número especial da revista Perspectivas, onde 

foram publicados os restantes oito textos igualmente apresentados no mesmo 

colóquio e versando, na sua maior parte, questões do Brasil colonial, mas no 

qual se incluíram também contribuições sobre a Ásia portuguesa e o Japão da 

autoria dos mesmos organizadores. Tal repartição por volumes distintos 

obedeceu exclusivamente a razões que se prendem com o seu financiamento, 

pese embora a preocupação na arrumação dos textos segundo um critério 

predominantemente geográfico.  

Assim, as contribuições aqui reunidas, debruçando-se sobre objectos sociais em 

Portugal, Cabo Verde, Brasil, Moçambique, Índia, Malaca, Timor e Filipinas, 

conferem ao presente volume uma marca geograficamente ampla e 

diversificada, desdobrando-se também em abordagens provenientes de 

diferentes áreas disciplinares dentro das ciências sociais e humanas, da história 

à antropologia, à sociologia e à literatura. A despeito de este conjunto de 

textos reflectir a diversidade na formação científica dos seus autores, foi 

intenção dos organizadores criar um espaço de reflexão em que diferentes 

linguagens e metodologias se cruzam para questionar o tema fulcral proposto: 

as identidades mestiças no plural e nas suas múltiplas facetas e cambiantes.  
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O presente volume reúne uma selecção de nove trabalhos maioritariamente 
apresentados ao colóquio Mestiçagens e identidades intercontinentais nos espaços 
lusófonos, que teve lugar na Universidade de Évora a 9 e 10 de Julho de 2012, o 
qual contou com um conjunto alargado de especialistas portugueses e brasi-
leiros. Com esta publicação, pretendem os organizadores complementar o 
número especial da revista Perspectivas, onde foram publicados oito textos 
igualmente apresentados no mesmo colóquio e versando, na sua maior parte, 
questões do Brasil colonial, mas no qual se incluíram também contribuições 
sobre a Ásia portuguesa e o Japão da autoria dos organizadores do evento. 

Tal repartição por dois volumes distintos obedeceu exclusivamente a 
razões que se prendem com o seu financiamento, pese embora a preocupação 
na arrumação dos textos segundo um critério predominantemente geográfico. 
 
Mestiçagens nos espaços lusófonos 
 
Na era da globalização, em que a mestiçagem deixa de ser o mero domínio da 
vivência inter-racial para se tornar totalizante e tomar o lugar onde o conhe-
cimento é possível e onde nasce o futuro (SERRES 1992), os organizadores 
procuraram corresponder à necessidade que se faz sentir de revisitar o passa-
do em que o “encontro de culturas” – da lusófona como das “outras” – produ-
ziu espaços disciplinados – e quantas vezes silenciados – pelas relações de 
poder e pelo predomínio das instâncias normativas de uma cultura escrita.  

Mestiçagem, identidade e lusofonia são conceitos cada vez mais deba-
tidos. Sobre eles convergem diferentes discursos académicos produzidos em 
áreas culturais igualmente diversas. Nas sociedades lusófonas, os processos 
que envolvem mestiçagens e identidades intercontinentais remontam ao pe-
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ríodo de conquista e colonização europeias, prelúdio de uma contemporanei-
dade que se pauta, particularmente, pela “ocidentalização” a uma escala glo-
bal e sem precedentes, noção recentemente repensada por Serge Gruzinski e 
pretexto para uma reflexão sobre os temas em questão. Interdisciplinar por 
natureza, o conceito de ‘mestiçagens’ admite múltiplos registos – políticos, 
económicos e culturais – estabelecidos durante o domínio europeu nos dife-
rentes continentes (SCHUMM 1998).  

Paralelamente, afasta dicotomias geográficas e exclui, naturalmente, a 
ideia de que a centralidade da metrópole é a medida da construção periférica 
imperial. A história colonial deixa assim de ser unicamente a prefiguração de 
uma história específica das colónias, para se tornar num espaço onde diversas 
matrizes se cruzam à margem da História europeia, um “laboratório” para os 
encontros entre a modernidade e a pós-modernidade. Assim, o termo ‘mesti-
çagem’ assume múltiplas configurações no tempo e no espaço, permitindo 
repensar as sociedades coloniais enquanto ‘situações caóticas’ (GRUZINSKI 
1994: 152), lugares onde a interacção de elementos indígenas (asiáticos, africa-
nos, nativo-americanos) e europeus faz surgir novas e multifacetadas confi-
gurações de acordo com os diferentes contextos.  

Tomando por base as heranças lusófonas, o presente volume pretende 
empreender abordagens aos discursos produzidos nas épocas colonial e pós-
colonial através da interdisciplinaridade assumida pela historiografia, discu-
tindo a construção das sociedades “mistas” e suas identidades intercontinen-
tais, nomeadamente no que diz respeito aos legados socioculturais, contribu-
indo assim para um melhor conhecimento dos processos identitários de supe-
ração de discursos independentistas e de sentimentos de transferência, perda 
e desenraizamento culturais. 

Em certa medida, os estudos aqui reunidos mostram como o entrecru-
zamento cultural está tão presente hoje como no passado e que os mitos mo-
dernos da cultura europeia, que remontam às construções classicistas do re-
nascimento italiano e se prolongam no folclorismo romântico e germanófilo, 
longe de proporem uma qualquer pureza racial e cultural, acabaram por sub-
linhar a diversidade das suas matrizes, que na Península Ibérica conheceram 
um influxo de formas africanas e arabizantes, que se vieram somar a outras e 
mal conhecidas raízes mediterrânicas. 

Assim, as contribuições aqui reunidas, ao debruçar-se sobre Portugal, 
Cabo Verde, Brasil, Moçambique, Índia, Malaca, Timor e Filipinas, confe-
rem ao presente volume uma marca geograficamente ampla e diversificada, 
desdobrando-se também em abordagens provenientes de diferentes áreas 
disciplinares dentro das ciências sociais e humanas, da história à antropolo-
gia, à sociologia e à literatura. A despeito de este conjunto de textos reflectir a 
diversidade de percursos e de formação científica dos seus autores, foi inten-
ção dos organizadores criar um espaço de reflexão em que diferentes lingua-
gens e metodologias se cruzem para questionar o tema fulcral proposto: as 
identidades mestiças no plural e nas suas múltiplas facetas e cambiantes. 
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Os contributos 
 
O volume abre com o ensaio de Angelo Assis sobre a fractura operada na 
sociedade portuguesa pela segregação inquisitorial e anti-judaica. Sublinhan-
do o crescimento nas duas últimas décadas do interesse editorial e académico 
por uma nova historiografia que se desenvolveu em ambos os lados do Atlân-
tico, o autor reflecte sobre a forma como sucessivas gerações de historiadores 
brasileiros se têm ocupado das vítimas do Santo Ofício. Retraça ainda as ori-
gens do criptojudaísmo e revisita a tipologia das múltiplas transgressões em 
que os cristãos-novos supostamente incorreram e que foram levadas ao co-
nhecimento de um tribunal atento aos sinais exteriores da lei mosaica presen-
tes na vida quotidiana dos acusados. 

Assim, incidentalmente, introduz a problemática da aculturação im-
posta aos conversos – sejam eles de origem judaica, hindu ou animista – pelos 
poderes públicos ibéricos em contextos de dominação colonial, que, de certo 
modo, perpassa por cada um dos estudos que se seguem. Assis conduz-nos 
através de uma pequena selecção de casos, entre os quais destaca o da família 
Antunes, que melhor ilustra não apenas as práticas criptojudaicas e o lugar 
que a confissão ocupava nos métodos inquisitoriais, como os laços de paren-
tesco unindo cristãos-novos e velhos. 

Mediante a descrição do longo percurso das elites mestiças cabo-
verdianas, Maria João Soares introduz a questão fulcral de perceber como as 
relações entre mestiçagem e identidade se articulam com o léxico da hierar-
quia social no contexto das sociedades de Antigo Regime nos trópicos. De 
acordo com este exemplo, a ascensão social dos estratos intermédios à posição 
de elite localmente dominante foi seguida pelo seu reposicionamento em 
termos administrativos e reconhecida pela Coroa para efeito de preenchimen-
to dos ofícios públicos. Não obstante, diversos agentes régios emitiram juízos 
preconceituosos sobre a elite de Santiago no decurso de um largo período 
marcado por conflitos de extrema gravidade, que repetidamente colocaram 
em causa a própria ordem colonial, configurando situações de rebelião e con-
duzindo à intervenção militar na época pombalina. 

Abordando o universo da repressão inquisitorial às práticas religiosas 
afro-brasileiras setecentistas a partir do fundo documental dos chamados 
Cadernos do Promotor do Santo Ofício de Lisboa, o estudo de Grayce Souza 
identifica mais de 40% de denúncias desse teor entre as que são relativas a S. 
Salvador da Baía, ocupando a feitiçaria o primeiro lugar entre os diferentes 
tipos de denúncias de qualquer natureza constantes naqueles Cadernos. Anali-
sando novos casos e recuperando outros já conhecidos, a autora descreve um 
mundo contrastado em que desfilam figuras de escravos e escravas, forros e 
forras, mulheres que por vezes gozaram de um estatuto condizente com a sua 
reputação de curandeiras. Tais casos distinguem-se também consoante as 
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denúncias deram ou não lugar à instrução de processos de culpa e tiveram 
consequências penalizadoras para acusados e sentenciados. 

Dando continuidade a esta sequência de estudos sobre o controlo polí-
tico e social em contexto colonial pela via policial e judicial, Luísa Martins 
oferece-nos uma abordagem preliminar do comprometimento de alguma 
antropologia portuguesa com o regime salazarista nas décadas de 1950-60, 
especialmente no que toca ao aconselhamento em matérias da governação e, 
mais concretamente, no delineamento de políticas visando suprimir motivos 
de atrito no relacionamento entre a administração colonial de Moçambique e 
as minorias locais, nas quais se incluíam os próprios colonos europeus e ou-
tras elites moçambicanas, especialmente mestiças e asiáticas. 

Partindo da estigmatização da mestiçagem no plano jurídico e cultural, 
Ana Paula Gomes empreende uma digressão pelas formas literárias da iden-
tidade afro-portuguesa através da obra poética de José Craveirinha e Noémia 
de Sousa, entre outros vultos da literatura moçambicana, destacando, em 
particular, a consciência da própria ambiguidade exacerbada por um senti-
mento de mulatice, que se inspira nas fontes da cultura africana enquanto 
retoma a tradição literária portuguesa para confrontar o “mito do mestiço” 
gerado pelo colonizador. 

João Teles e Cunha aborda muitas das magnas questões relacionadas 
com a mestiçagem biológica e cultural no Estado da Índia: as controversas 
origens luso-tropicalistas de um debate em curso, as flutuações da emigração 
masculina para a Ásia ao longo de dois séculos, a sempre falaciosa distribui-
ção demográfica da elite mestiça representada pelos núcleos familiares de 
“casados brancos” e “casados pretos”, as diferenças entre o centro político e 
social e as periferias alimentadas por uma colonização em rede, a ambivalên-
cia do estatuto social do mestiço definido, em última análise, não tanto pelas 
imagens do colonizador, mas pela compartimentação social própria de uma 
sociedade de castas, em que o peso do estatuto materno varia enormemente e 
determina a valorização ou desvalorização da descendência mestiça expressa 
num léxico formalmente rigoroso mas igualmente manipulável e adaptado a 
rápidas mudanças sociais e identitárias. 

Restringida em Malaca devido a concepções exclusivistas de explora-
ção mercantil e encorajada nos demais espaços coloniais europeus na Ásia, a 
diáspora chinesa é examinada por Paulo Pinto numa perspectiva comparati-
va. Derramando-se pela Ásia do Sueste, a presença de chineses e de grupos de 
mestiços, ou peranakan, criou novas formas de interacção política, económica 
e social com as sociedades nativas e com as comunidades de origem europeia. 
Este modelo de relacionamento oscilou entre uma interdependência marcada 
pela estreita colaboração no plano económico e tensões interétnicas alimenta-
das por desconfianças mútuas e exacerbadas pela primazia concedida às ques-
tões de segurança interna por parte das autoridades de Manila e Batávia, que 
não raro degeneraram, entre finais do século XVI e meados do século XVIII, 
em revoltas chinesas seguidas de massacres. 
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Manuel Lobato aborda o hibridismo das práticas comerciais em Malaca 
durante a ocupação portuguesa, chamando a atenção para o facto de que as 
normas jurídicas malaias, embora tenham perdido alguma da sua relevância, 
continuavam em vigor como uso e costume reconhecido, inclusivamente, 
pelos jesuítas que tomavam a seu cargo a cura das almas e, nesse âmbito, ela-
boraram toda uma literatura penitencial que, além da sua aplicação no con-
fessionário, não é também alheia a objectivos políticos e económicos menos 
transparentes por eles perseguidos. 

Sobrevivendo sob o domínio holandês e inglês, a comunidade de ori-
gem portuguesa em Malaca continuaria a acolher elementos malaios e de 
proveniências várias, nomeadamente indiana, chinesa, holandesa, inglesa e 
portuguesa, entre outras, constituindo quinze camadas sobrepostas, que Brian 
O’Neill mostra estarem presentes na construção de uma identidade comuni-
tária que continua a reivindicar-se “portuguesa”. O’Neill desmonta ainda os 
equívocos por detrás da aceitação literal desta identidade supostamente por-
tuguesa sustentada quer por parte dos membros da própria comunidade quer 
por parte de muitos dos portugueses que com ela contactaram. Estes fabrica-
ram uma falsa imagem de uma comunidade que teria permanecido isolada e 
parada no tempo, o que justificaria as diferenças evidentes entre ela e os actu-
ais portugueses assim como a sua suposta degeneração linguística. Finalmen-
te demonstra ainda como, no âmbito de uma política colonialista levada a 
cabo pelo Estado Novo, houve lugar a uma folclorização dos aspectos mais 
visíveis da cultura comunitária kristang de Malaca com base na transmissão 
de novos elementos icónicos da cultura popular portuguesa da época salaza-
rista. 

Retomando alguns aspectos desta folclorização do Portuguese Settlement, 
um espaço que tem sofrido recentemente uma enorme pressão no sentido da 
sua musealização e no interior do qual coexistem locais investidos de uma 
forte carga simbólica para os membros da comunidade, Ema Pires cruza essas 
marcas com a evolução da própria comunidade, nomeadamente acompa-
nhando a forma como a fractura nela operada por efeito da diáspora dos kris-
tang em Singapura e na Austrália se tornou também num motivo de coesão 
por ocasião da reunião familiar durante as férias anuais. Apoiada no discurso 
dos seus interlocutores, a autora penetra nas reconstruções imaginadas que 
lhes permitem encontrar um lugar para si mesmos no mundo que lhes foi 
recentemente entreaberto graças às facilidades de deslocação e aos meios de 
comunicação virtual. 

Num percurso que apresenta paralelismos vários com o dos kristang de 
Malaca, a comunidade do kampung Serani de Tugu, em Jacarta, é abordada por 
Maria de Jesus Espada para, com base no trabalho de campo, partir ao encon-
tro das suas origens e da sua história, feita de lacunas e silêncios, e cujos tra-
ços mais antigos podem ser recuados até ao terceiro quartel do século XVII.  

Finalmente, a sociologia da diáspora timorense devolve-nos ao ponto 
de partida. Timorense de segunda geração nascida em Portugal, Isabel Boavi-
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da aproveita o contacto assíduo da comunidade aqui residente para examinar 
as clivagens identitárias entre diferentes grupos de timorenses de primeira 
geração decorrentes dos diferentes contextos de expatriação escalonados no 
tempo, desde a época colonial ao período de ocupação indonésia e à era pós-
independência. Recorrendo a um inquérito detalhado, a investigadora usa a 
relação dos entrevistados com as memórias e as imagens de Timor para esta-
belecer as marcas que permitem distinguir diferentes padrões identitários e 
nacionalistas entre os timorenses na diáspora.  
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O presente volume reúne uma selecção de nove trabalhos que foram 

maioritariamente apresentados ao colóquio Mestiçagens e identidades 

intercontinentais nos espaços lusófonos, que teve lugar na Universidade de 

Évora a 9 e 10 de Julho de 2012. Com esta publicação, pretendem os 

organizadores complementar o número especial da revista Perspectivas, onde 

foram publicados os restantes oito textos igualmente apresentados no mesmo 

colóquio e versando, na sua maior parte, questões do Brasil colonial, mas no 

qual se incluíram também contribuições sobre a Ásia portuguesa e o Japão da 

autoria dos mesmos organizadores. Tal repartição por volumes distintos 

obedeceu exclusivamente a razões que se prendem com o seu financiamento, 

pese embora a preocupação na arrumação dos textos segundo um critério 

predominantemente geográfico.  

Assim, as contribuições aqui reunidas, debruçando-se sobre objectos sociais em 

Portugal, Cabo Verde, Brasil, Moçambique, Índia, Malaca, Timor e Filipinas, 

conferem ao presente volume uma marca geograficamente ampla e 

diversificada, desdobrando-se também em abordagens provenientes de 

diferentes áreas disciplinares dentro das ciências sociais e humanas, da história 

à antropologia, à sociologia e à literatura. A despeito de este conjunto de 

textos reflectir a diversidade na formação científica dos seus autores, foi 

intenção dos organizadores criar um espaço de reflexão em que diferentes 

linguagens e metodologias se cruzam para questionar o tema fulcral proposto: 

as identidades mestiças no plural e nas suas múltiplas facetas e cambiantes.  
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